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F O I. P A G A A C A M A R A CO:NCURSO PARA UM MONUMENTO

�8 l�n�8 ��S l�rnno�
Â ��m�.��:R .EM MONCARAPACHO
A Organizado­
ra das Comemo­
rações do 5.· Cen­
tenário da Cria­
ção da Fregnesia
de Moncarapacho

.
resolveu abrir um
concurso para o

ante-projecto de
um monumento,
a erguer no pró­
ximo ano naque­
la aldeia, à me­

mória dos mon­

carapachenses
que, ao longo dos
últimos quinhentos anos, hon­
raram a Pátria a Freguesia on­

de nasceram, designadamente
na Gesta da Descoberta e Coil­
quista, nas Guerras da Restau­
ração e. da Independência, nas
Campanhas de Africa, na pri­
meira Grande Guerra, nas ac­

tuais lutas do Ultramar e ainda
na Religião, nas Artes, nas Le­

(OonUn,", na I.· pág'na)

DI\ ILHA DE TAVIRA
Constitufda a Sociedede Urbanizadora
da Jlhe de Tevira (I. L. T. A.) S. A. R. L.

F·or Pllga à Câq¡ara a verba r�-
.

ferente � veada dos 245 mil
metros quadrados, à Sociedade
Urbani�ádora da Ilha de Tavira
(Il/tA) '..,.... S.A.R.L., destina­
dós à çQnstl'uç�oJ urbana, in­
cl\liQdo estabelecimentos hote­

leirQ.Ii,.eq'�ipaQleqt() rec���tjvo,
administrâtivo e comercial, zo­
Of!.S verdes,' arruamentos, par-

'

qQ�s de estacionamento, etc.

No.vo' Presldef'lte.
"

da ESGola,4Q qotelal'ia
, TurIsmo do IIU,arve

Foi designado para presidir ao Con-
· -àelho ,Administrativo da Escola de

.

Hotelaria e Turismo do Algarve, co­
nio representahte da Direcção-Geral
d. Turismo, o St. dr. José Manuel Tel­
_eira Gomes, presidente da Comissão
Re'glo...l c;I, Turismo dQ Algarve.

A venda foi feita por 1 470
coutos,

E' director da referida So­
eiedade, o sr. Eng.- Agrónomo
Afonso de Barros Valla e a

mesma põe as suas acções à

disposição dos tavirenses ou de
quantos. queiram nela investir
os seus capitais, tornando-os
assim interessados no progres­
so turístico do Concelho, que
é por assim dizer, o de toda
esta região do Algarve.
Dªda a hora tardia em que

tivemos conhecimento do pa­
gamento, eis o que se nos ofe­
rece dizer aguardando outros
pormenores ae interesse para
mais tarde.

, .

,

Satisfaz-nos apenas inferæar
que desta vez não houve con­

tratempos nem hesitações, que
os terrenos estão <le facto ven-

I
didos e os trabalhos de urba­
nização deverão iniciar-se em

Janeiro do próximo ano.
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Para acalmar o torménlo
- Vendo outro elim a mulher,

.

Disse um velho ciumento:
Ele não sabe escolher.

V I-
. .=

·

Plano de" Âctividoél�·· e
;'" ,_o,

Bases:t�de Orçamento poro 1971

da .câmara Municipal de" Vila Real de Son·to Ântón.io
* Receita. Ordlnári�, 5.6QO

c;on�Q.· e l�tr'ord¡ni1ri.,
. de' 8.0QO. COf'ltOI

. ( ,r

.Total 13.600 contos
�. e

TI�MQS em nosso poder o

trabalho em epf:grafe, de ;

tlfUf: gO!;lt.o�ament� i.nformaJllQ� .

p. l1úl>li,Co", .

Começa o sr. dr. António
Manuel Capa Horta Çorreia,
iJ.gl:!tre¡ Presidente da Câmara,
P.�f, acentuar que o �lano de
ã.c�h�i€\ade do municfpJ;o de Vi­
la: Real de Santo António ape­
nt". i,Qqlue realizações possíveis
de�h:<t: do tempo a que se Iie­

ferit?, � que. Jil�S parec(il absolu-
· t.�lJ¡\en,te ontenoso.

.

A receita ,i)rdinária, será de
S 600 -eon,tos e a extraordinária
de '8 000 Q>on.,to� fieall,d,o, es.ta
\\It.iQla. q\UH'!·tj� de�nd,el)te de

,!omparhcipações do Estado e

não se prevenq.Ot qualquer em-
. pf.�fttiltlQ. ou $\\lpid�, d,t}. 't.�V$,.,

Aos trabalhos �m, phuJ¡o s.&.t
rão:

(q� " 1..- Ñitt4)

..................i+++i¥

JANTAI· DE DESPEDIDA
Promovido por um grupo de amig9s

realiza-se hoje, no Restaurante Siro··
co, elJl Olhão, um jQ.ntar de despedida
e d'g, !¡,oll1;epàgem á,o dil1ectol" escalar'
�r, Virgilio Fagulha, que durante 29
anos permaneceu no AISlante. ande
('onqulstou multlUl simpatias e sólidas
fml,zades. por motl�o>de há, poueo ter

requerido a sua aposentação.
Gostosamente nos associamos it

m"Q:ife�taçãp.endereçando-lhe (lit no...
8118 �ordiai8 sftu�açôes, com votos de

•PMp�<1.IlQ WO " "". 'IlmUla.

Vila' Rea,1 de Santo Ant6nlo - Um lindo aspecto da avenida mar.ginal

IIIr...1III
p uma casta espe-cial que existe sohre a terra
... talvez origindria dos velhos al[obres do víelo
e qu¢ depois fez e-seala pelas reunifJ'es mundanas,
cabeleireiras de senhoras, alelieres de modistas,

SIEMA\N¡\

BOATOS E BOAIE.fROS
restaurantes de 3. a categoria, cafés, serões da
provincia, efe. etc.

Dar à lingua, abocanha,. o pró.rimo, :é daS'
eois.as mais.. distra/das deste mundo, sobretudo on­

ãe, nffo hd espelhos relleetores.
(Contin.ua na 5,· página)
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•

: 'A Câmara 'Municipal pede' 'O
: favor a todos os munícipes de

: cuidarem do asseio da sUá,_d-
• dade.
•

: lIado que nada tem C'OR>se-
• gUIdo pela persuação - preces-• ti

.

• so que es unamos - v-al passar-
: -se à repressão coerciva.

: Não deverão portanti) estra­
: nhar � acção (pIe a �iscalitação
• de hoje em diante trá empre­
: ender na defesa de uma cidade
• limpa.
· -' , ( -

.

: Paços dó Concelho d� Tãvirá,
: 7 de Novembro de 1'970. .

· .', - --

• A CAMARA MlJNIClpi.& L
.'

<;lo
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li· á �ia�,. unt .ilust�e jornal,ista. estrangeiro r�retiu-s-e à ,mul­
timilionáría e imperatriz da moda.Jacqueline Onassis, que
também se chamou Jacqueline Kennedy, quando ¡�asada
com o Presidente dos Estados Unidos; John Kenfiedy, n .'­

tável democrata, assassinado em Novembro de 1963. Está mulher,
bela e ditosa, fascinante e insinuante, percorreu parte do mundo
em visitas �s gran.des urb�s" observando 'O qu; por l� .hav,iá, ele

. melhor e pwr. MUlto querida das suas compatriotas, dizia-se que
a vitória de seu marido na eleição presideneiaí féria sido, ("11

grande pal te. por virtude da simpatia: e dá beleza que fàzi m (C

Jacqueline Kennedy, mulher
excepcional, u m a verdadeira
deusa da sociedade norte-ame­
rieana. Eta, fadada patI} 8· o'PO­
lência, não hesitou em casar-se,
depois de viuva, com Aristóte­
les Onassis, j,á li1'as' Ionas, mui­
to chegado à cantora Maria
Callas, poderoso armador gre­
go, senhor de uma forh1n'à co­

lossal, que contribuiu Com mi­
lhões de dólares para o luxuoso
enxoval. da sua nova' e ferme­
sa noiva, enxoval que fez sa­

cesso em Atenas e Nova Iork,
causando inveja às várias' <Jae­
quelines» que ostentam do mes­

mo modo as, suas grandezas no
mundo faustoso da

�

moda. Pois

- -

I -

1- suporta'ndo as fúrias �os I
. maras:mos e (js� edros:

=- das sinag<!gas; o h6Itfem de' I ... MAr\ll't�, pelás 1�5Õ hOf.lls� será

I bem, ,camrnha, através das _
jill oferecido pelo sri dr. Jd's"é Ma­

_ estradas tortuosas do mun-I-
nuel Teixeira Gomes" pr�sidente d,a

-

d'
.

fa d Comissão Regional de Turismo do

I '0 na conqUIs
'

.

e'milli' co-
_ AIs¡arve, um al'inoço em Far-otcno Gana

_
dea e de um lugar ao. soJ. - vento daS' Freiras, aos turistas· de 1-4

- .F orço�a.m,e.nte tem. q,ue • p!lfses que.vieram a p;ortug�l_ a ,eón-
• ser mentahz'ado neste rItn1� _ v,lte da; F_eira InterñaClona_Lde LiSboa

: <pIe a vidamoclerna hnpÕe� i
e que se.encontram no Algarve.

• Fr�q\uen!a o café,; os bars; _'_11'_11_ fi_I 1'_' r.', ... :
_ val ao c.Jnema e devora Og' .'

-. j01'1la.j,s: do «ia, que às' ve'zes poucas oc¡;vidildes' lhé: dãõ� na ::
ânsia de saber o q,ue' vai PP.! esse: munde> de. Cristo. •
: Assisfe mesmo sem querer às' criticas poHHcas- do' íi1omen...
I to, às- discu!sões soln,� �odas i' aos .domin�ós· eo.�pra um,;;
:: lugar' de peao· para' assistIr a uma parhda <te fu�ebol. iI (Cantin'Ua nó 2.a pd-giffa') _

l_II_II_II- a l_rl'lIIII;ll_ II �.�•• ·,11-"._.'1-_1 Ii.',

(Oontlnua na. I,· pdDina)

1_1·._11_,11_ 1,1._11_1

OMAR SJ,tARI.fF

MOHCARAPACHO - p'ra�1I dII Rep6bll'tà

NO ALGARVE

A pa,rtici.par. na Ten::eir:a Se'mana
Internacional de- Bridlle- do Algarve,
está no Alvor o actor cinemat.o�ráfico
Omar Shariff, protagonista do filme
«Doutor Jtvago.,

¡HOT'INAi

III11UiiililiilillllilliiTIlHlilmiillliilillllllllilllllillltllllill -

¡DeSTINOsl
! Perdeu a. r"cn e o jeito ¡
3 Com tante .ieutue ... ·? ! §
3 E quer saliar-me do peito �
3. O meu velho comç'áo. 'ª

i' Mas flã'o se pode ir embora, I
ª Temos destinos fgua-is,

.

ê
3 Se ele no meu peito éñora, ª

�, Os meus olhos dã0 stoats, .�
§" Tivemos a mesma hora: ª
3. Pois nasceuequande eu naset, 3
iS Tol como Deus que se odora 3

I' E' meu mas eu nunca o ot, I
= v. P. =

¥.lIllllllñ-llllfI'llIi¡lIlillliil)Jllllillllllnlifliirllitllii""III�

OR'r MON1Z N.oGUEfRA
._. ". o. _ •• ,._ • _

.�
_,

�
_. -o .". ..

.". j

A fim de participar emi sessões ci­
rúrgicas da Universidade de Madrid,
deslocou-se em viagem de ésfudo à

capital espanhola, o distinto médico
otorinoh:ttril'lgolo.gista. sr. d'r. J0íÍd Ma.
niz NO'gueira; Hustre'Director da' Ca'sa
e;le, Saúde, de Faro e ooss'G preza40
�ig�

.

........ ' .

R�ECEPCÁO
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¡¡geuda
Telefones úteIs:

Hospital e Maternidade. • 54
Bombeiros. . • • � • III
Bombeiros Ambulância • 414
Polícia. ,

• • . • • 155
Guarda N. Reçubllcana , • 11
Câmara. '. • • t. •• 7
Táxis- 81 ·122-148-152-171-570
Repa ..tição de Finanças. • 259
Quartel do C. I. S. M. I.. • 44

" Camionagem de carga • • 158
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Posto de Trânsito da G.N.R. 70
Comis;'Municipal de Turismo 141 •

Tribunal . • • . .• 6

..

Vida ,�(lligtosa
Horério das missas domini­
cais:

,

Às 8 horas - N.a Sr.a da Ajuda.
'Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do'

Castelo.
Às 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago,

De Semana:
'

'A.s 8,50 horas - Sant'Iago,
tAs 9 horas - N. Sr.a da Ajuda.

Sébado:
Às 18 horas - Sant'Iago,
Às 2f,5O horas-e-N, Sr.a da Ajuda

(MIssa para cumprImento do preceito damlnlual).
6r

Misericórdia, de Tavira
,

- Serviços cllnícos para o mês
de Novembro de 1970:
Enfermarias e Maternidades

,-Drs•.JorSlE;! Çorrela, RamosPas­
sos e dr.a D.' Maria João Correia.
Consulta Externa de CUnica

Geral - De 1 a 15, dr, Jorge Cor­
reia, às 18 horas; de 16 a 50, dr.
Ramos Passos, às 18 horas.
(Aos Domingos e feriados não
há consultas).
Serviço, de Urgência de Fim

de Semana - De 7 a 9, dr, Mo­
rais Simão; de 14 a 16, dr. Jorge
Correia; de 21 a 25; dr. Ramos
Passos; de 28 a 50, dr. Morais Si-
mã�

"

-' Cirúrgia Geral - Dias 14 e 28
drs. Renato, Mansinho da Graça
e José João Vila.Lobos..
Consulta Externa às 14 horas­

di; Renato Mansinho da Graça.
" Otorrino ,Laringologia - Ola

: 2'1, às 15 horas, dr. António José
,

Alves Guimarães.
, Consultas Externas de Obste­
tricia e Gtnecologta - Às ter­
ças-feiras, - Dr.> D. Maria João
Correia.
Consulta Externa de Oftal­

, -moloqia --. Às sextas-íetras.ás Il,

horas, dr, Emílio Campos Coroa,
CónsÜltas Externas de Urolo­

gia - Dia 25, dr, Diamantino
Baltazar, às 10 horas.
Consulta Externa de Profila­

xia Mental - Dia 28, dr, Manuel
da Silva, às 10 horas.
Centro de Colheitas de San­

gue e Laboratório de Análises
- De 1 a 50, Dr.· D. Madalena de
Matos Brás, das 9 às 12 e das 15
às 18 horas.
Consulta Dtspeneàrto do I

'

A.N. T. - De 1 a 15, dr, Ramos
Passos, às 18 horas; de 16 a 50,
dr. Jorge Correia. às 18 horas.
Consultas para homens, às ter­

-ças-felras ; para mulheres, às
quintas-feiras; para crianças, às
sextas-feiras.

Operação Stop
A P. S. P. -de- Faro, realizou uma

operação stop para o trânsito, nos
dias a seguir indicados:

,¡ 'Dia 15 em Faro, dia 19 em Vila Real
de Santo António e Loulé, dia 20 em

Silves, dia 21 em Tavira, dia 24 em

Olhão, dia 27 em Portimão e dia 29
em Lagos, todos no passado mês de
Outubro, com o seguinte resultado:

� Veículos fiscalizados, 1874; infrac­
ções verificadas; 55.
Esta operação foi dirigida pelo che­

fe da 1.a Esquadra, sr, Adellno Vie­
gas de Sousa.

Missa de Sufrágio
D. Amélia Rita do

,

O

Monteiro Baptista
A familia participa às pessoas

amigas que será celebrada Mis­
sade Sufrágio, por sua inten-
-ção, no próximo dia 11 do
corrente, �elas 8,30 horas, na

igreja de S. Tiago, desta cida­
de, agradecendo a todos os que
'f.l'fJist�rem ao piedoso ftçlQ�

FUTEBOL
o ALGARVE

nos Campeonatos Nacionais

"

"

;,

---
-

em J�aiiesburgo, estará "

sempre acompanhado pelas
nossas assistentes que .o '

entendem e falam em

português,
, Viaje con.fiantemente na

TAP que o leva à terra

em que depositou
'

as suas esperanças,

',O
r-.

�<t
",

u
0:,
<t'

,:=i

JCONFIANTEMENn, slgç¡ o

destino que escolheu.
, Confiantemente, sim, pois que
a TAP põe à sua disposição
um serviço especial que lhe
dar.á toda a assistência e

apoio necessário.
,

-No aeroporto de partida,
durante 'Il viagem e

em bea companhia

.

'. -\ .\.�;': . ;.'.

I Divisão

O Farense no passado do­
mingo, consentiu no seu campo
o primeiro empate e sofreu a

primeira bola, frente ao Barrei­
rense, um dos últimos classifi­
cados da tabela nesta época.
Excesso de confiança? Há

um velho aforismo popular que
diz: donde não se espera é <'jue
se alcança e foi assim que ele,
como atrás dissemos, sofreu no

,s,eu próprio campo o primeiro
empate e a primeira bola.

'

O Farense que vimos no do*
mingo esteve long.e de seraqu,e­
la equipa que ah temos VIsto
jogar.

O poder de antecipação do
Barreirense esteve por assim
dizer na ordem do encontro.
Com jogadas alternadas num e

noutro meio campo, o resulta­
do temos que considerà-lo certo.
Ao Farense faltou-lhe o guar­

da-redes titular e isso talvez
desse origem a certa falta de
calma no sector defensivo.
Naquele complicado xadrez

qualquer pedra trocada pode
originar o desaire,

,
Uma tarde infeliz de modo

algum pode desclassificar uma
equipa como o Farense que já
nos tem brindado com magni­
ficas partidas frente aos gran­
des do futebol nacional, mas,
aquele precioso ponto perdido,
vinha precisamente na melhor
altura, isto é, quando os dois
jogos que se seguem, contra o

Sporting em Lisboa e o Benfi­
ca em Faro, são temerários.
Mas, como em futebol tudo é

, possível, o Algarve continuará
a ter fé na sua equipa.
S20rting - Farense, amanhã,

no Estádio José Alvalade, é a

nota desportiva da tarde, para
nós.'

"" r

,',
'

II Divisão
o Portimonense foi até Tor­

res Novas alcançar uma vitória
pela tangente (2-1), elevando-se
assim um pouco na craveira
da classificação geral.
Quanto ao Olhanense, com

uma equipa esforçada, que ul­
timamente tem feito excelentes
partidas, acabou depois de um

empate ao intervalo, por per­
der pela diferença de uma bola
frente ao Atlético, em Lisboa.
Domingo teremos os encon-

tros:

Portimonense - Tramagal '

Olhanense - Torres Novas
Nada noss urpreenderá se no

domingo soar a hora do Olha­
nense quebrar o enguiço. Te­
mos forçosamente de reconhe­
cer que muito embora tivesse
havido certa desorientação e

até quebra de esforço físico
nos primeiros jogos, que a pou­
ca sorte lhe tem rondado a

porta pois, nos últimos encon­

tros a que assistimos, o Olha­
nense não se tem inferiorizado
aos seus adversários.
Por sua vez o Portimonense

também recebe a visita do Tra­
magal, que embora não se con­

sidere presa fácil, ao fim dos
90 minutos da partida, terá
talvez conquistado mais dois
preciosos pontos.

Publicações Recebidos
Na Rota da India

por Manuel Henrique C?rle Real

Comemorando o 5.e Centenário do
nascimento de Vasco da Gama, o au­

tor dá-nos em traços largos aponta­
mentos sobre a sua bíografla, os mo­
tivos que levaram os reis a distinguí­
-lo, a obra que levou a cabo, coman­
dando a expedição que pela primeira
vez seguiu o caminho maritima que
conduz à India e as consequências
que desse motivo advieram para o

nosso pais e para a civilização.
São muitos e variados os motivos

de interesse deste curioso e, bem ela­
borado trabalho, dignó de ser divul­
gado e apreciado.
A edição tem mtdto pQm aspecto

,�áf,oo.

TRANSPORTES
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, PORTUGUE$ES
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Actividades' , Desportivos
do (. A, T. dos,.fsfabelecimenfos'

reá' ae fónt(Jínhas, Neto
Coni farta assistência de sócios e

familiares realizou-se no passado sá­
bado, na sala do Centro Social do
C.A.T. dos Estabelecimentos Teófi­
lo Fontainhas Neto, corn a colabora­
ção da Delegação da F.N.A�T. em
Faro,'�' projecção do filme «Os Ir­
mãos Mark no Far- Wesb, que a to­
dos deixou a melhor impressão. No
próximo dia 14 de-eorrente, realizar­
-se-à a exibição do 5. o filme cedido
também gratultameilte.
Na mesma sala, dia 6 a partir das-

21 horas, disputa-se finalmente o 1.0
Torneio de Ténis de Mesa entre ele­
mentos daquele C.A. T. e o da Faceal
de Paderne. Duas ;valiosas taças e vá­
rias medalhaspara os primeiros elas-
sificados. '_'

,

Dia 7i sábado, gros'ndioso baile com
entrada grátis aos sócios e familiares
do Centro Fontaínhas Neto, abrilhan­
tado Relo conIleci'4i;l conjunto «Rit­
mos. de Silves:' ;;�'!,

'

Dia 8, domin1!Q,tño Parque de' Jo­
gos .João de .Deuss, a" partir das
15,50 horas, aensacional- desaflo de
futebol, entre a equipa deste C. A. T.
e o Hotel Sol e Mar de Albufeira.
Em 22, domingo, a presença do Cir­

culo Cultural do Algarve, com o for­
midável Teatro de Fantoches que
em todas as exibições tem deixado a

melhor impressão pelo seu realismo
de execução.

Joio �. Correia

p R É',D IO
VENDE-SE
Duas frentes, R. Mateus Tei­

xeira de Azevedo n.OO 3 a 7 e

Dr. Miguel Bombarda n.· 5 -

Tavira,
'

Contactar coni o próprio, F.
Vasconcelps, Rua D. Díriis n,"
27 _6.0 andar, Letra B-Rebolei-
ra - Amadora.

'

�Ill JorDal foi vllada pala taDlura

IiUIEl 11A\S�[f) IDA GJt\MA '"

MONTE GORDO
ABERTO TODO O ANO

1.· CL4SSf • 4 - 2()() �U4�T()S
'

RESTAURANTB - BOlTE - BAR - PISCINA
Telef.321-522-525 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Excursões da Ct P. ao, Estrang'e;¡:r-o
Comunica-nos a C.P. que vai levar a efeito, até' ao fim' do

ano corrente, em colaboração com a Empresa Geral de Trans-
portes, as seguintes excursões: '

Dial de duraçlo
4
3
9

Madrid (1) •

Madrid (2). . . • .

Andaluzia e Costa do Sol

1350$00
i iæsoo
2650$00,

. �, .

.

. _.
., .�.,. �

,

•

Via Madrid

.' 22�$Qo
�,' r 2,6()()$OO

e , 2800$00
4100$00
3$()O$OO

Lourdes • • �' ;

Lourdes e Andorra . • • •
-.

Barcelona, Valência e Mediterrâneo
Itália e, Alpes ,

• • ;.

Paris. .'.

6
, ; '?"�

9
14
10

..

"

.

Para melhor elucidação peça folhetos descritivos:' ,

' "

- Nas estações de Lisboa (Rossio) e (Santa Apolónia) e.Porto
(São Bento);

"

- Nos Despachos Centrais do Caminho de Ferro; ,

._ Na Empresa Geral de Transportes, em: Lisboa (Rua do Arsenal,
" 124) e no Porto (Rua Justino Teixeira', 469);
-- Nas Agências de Viagens autorizadas;
- Nos Despachos Centrais do Caminho de Ferroe-onde se encon-

tram à venda os respectivos bilhetes.

aafino da Ma.nia �oia
Aberto todo ano, sob nova, orientaçãO
Serviço permanente de Bar e Re.taurante

�P""
I

PRATOS 'REGIONAIS- DOCES DO AL'GARVE
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Plapo d,e Actividade e Bases de Orça'mento poro' 1971

d�:,:êâmo,ro Municipal de Vila Real de Santo António
I IOOflti� del 1.- p4gWJ)

Conclusão de bairros e ini-
ciaçãode outros;

,

eÓ!lstrução de lim armazém

mufti�ipâl,·" ,
'

Aniplia,ção do Posto da PSP
e <l�/l,l'épartiçãp de Finança�;

, Gonst�'\ilção. dum balneário e

dum, parque de campismo em

Monte q'itdo;' ,',
."

Bastantes arruamentos e ca­

minhos reparados, ou prolon­
gados, guer n,a sede quer, em
Monte Gordo e outros agrega-:
dos eoncelhios ; "

,

CODstnÍção, de catacumbas,
noytls- e,:coQsoJi9a�,() das anti-
gas;' '¡,{ :," .,' r:

, fi" ',: ,
,

tÓ'hstrução'do posto da PSf>
em Monte Gordo; ,

"

,

Manutenção dos actuais jar­
dins e', conclusão dum ajardi-:
namenfe em Monte Gordo;

, AIll,;p'liação do, ab!l�tecimento
detãgua e da electrificação por
diversos lugares do concelho
e, beneficiação de fontes e po-
ços;,

,
. ..

'

, G�)!lstrução dum pavilhão. de
apoio a actividades des'p�FtiivalJ;
Manutenção de subsídios que

este,Municipjo' dispensá a mui­
tas e' variadas instituições de

assistência, educação e instru­

ção, '" entre elas, Misericórdia,
Assistência Social e Munieipal,
Cruz Vermelha, Asilo Escola
de!1\; F. de Castilho, Ins. de As­
sist de, N. Sr: 'de Fátima de
0Jnão; Iris. de Assis. Social p.
Ftancisc� Gomes, Ins. de ASSIs.
aos ,Medores, Liga Portuguesa
de'.Proñlaxia Social do Porto,
AsÚo de .8t" Isabel )em Faro,
Legíão Portuguese; Mocidade

',�
,

,Pequenos Apontamentos
.(OtmtinuagcJo del j.- �,'ttG)

"or interposto conterrâneo e amigó.
Conhecemos o "vO, o velho Angélico,

.

'�jnlio caçador' que, tomo se usa tli­

z'er�<,.onde,punha o olho punha o.tín»
"e ai'êifl'perdiz ou coelho que passasse
no raio da ,s;l,1a escopeta t eta peça li­

,q'll1d,,�a�, E slibi" também de todas 8S

afUmlUlh!ls tom, que elas se apanham
:pe'los:'campos. Pelo lugar onde uma

,

lebre estercasse deduzia ele que ca­
,

minh'o seguia, por onde passava e lo­

� io àa suas .artee trabalhavam para a

apanfiàr. o'mho deixou-se da caça ou
,

porque 'para ai não propendesse ou

lile taítasee a habilidade e dedicou-ee
:

à agHcultura' e dessa' ciência, vívía,
Chamavam-lhe por_ isso o' «Pai das
'Abelhas» com msis segurança do que

, Ie viesse .nas, (olhas do registo. Já
depois de estarmos em Lisboa de lá

importávamos o ,mel que em nossa

cssa se' consumia. Morreu e o col­
meal foi dividido pelos herdeiros. �s­

te, tlpêsar dé há muito se ter radica­
do em Lisboa, lá vai todos os anos

tratar, da colheita que lhe coube em

q:¡iinhlo. E' já homem que vai na Casa
(!OS quanmta para os cin<I�enta, c�m
urit filho já no serviço militar, e diS­
se,-me agora, mostrando-me, docu­
mentos, que anda tratando do pssí3a­
porte' para emis¡rar. Com �ma Vida
relativamente folgads, numa Idade em

que os entusiasmos 'iilo crestando
antes, de desabrochar, este home.m
deixa-se arrastar pela febre da eva­

!Iªo. Há poucos dias estávamos n�m
, mércado com a nossa companheira
quàndo passou por nós um. individuo
a qu,e_m. um vendedor eU!Dpnmentou e

- qúeJhé perguntou: Entao que tal por

4�".,:+ «�inda lá estive de 5'a 6 anos:

«ploc,do que cuspir na sopa». - E
'It''se Vão as abelhas e o seu produto
'9ue,podiaser no nosso conc�1I10 bem
trabalhado e com segura onentaçilo
u_ma regular fonte de receita. Pois

que seja feliz o nOIJso amigo se sem­

pre mantiver a sua determmação em
,

nos deixar.
.

Trindade e Lima

TOTOBOLA
I .: :,to:jornada - 15/11/70

No�e:_ «Povo Algarvio)
-- Monida: TAV IRA

1 CUF - Guimarães. 1
2 AeaElémica - Porto . • 1
3 Varzim - Belenenses • 1
4 Leixões - Barreirense • 1
5 Farense - Benfica . • 2
6, U. Leiria - Famalicão 1
7 Vizela - Beira-Mar . • 2
8 Salgueiros - U. �oimbra lC

9 ' Riopele - Mannhense . 1
10 Torres Novas - Seixal • 1
11 Montijo - U. Toma,r. . 1
12 Sintrense - Luso. • • x

, 13 Sesimbra - Torriense • 1

V. Pt

Portuguesa, Escoteiros da Vila,
Clube Náutico do Guadiana,
Futebol da Vila, etc, "

E eis como, sem nomear pla­
nos ainda mal definidos a Câ­
mara Municipal de Vila Real de
Santo António, empregará �
montante de 13600 contos, gas­
tos em benefício do concelho,
com o mais, estrito espírito de

, economia, mas sem faltar aos

compromissos tomados nem às
necessidades públicas que es­

tiveram sob a sua alçada.

�(),tina
Continuação da l.a página

E' este o roteiro a que a

minguada pecúnia o obriga,
contentando-se em ouvir as
descrições das viagens tu­
rísticas ao estrangeiro.quan­
do nem sequer o País co­

nhece, embora, os letreiros
surjam a cada esquina.anun­
'ciando - (( Há sempre um

Portugal desconhecido que
,

espera por si».
'

Mas como? Se a vida não
lhe permite.

,

No escritório, sentado à
banca do ofício, apenas vê

passar os algarismos enga­
tados uns nos outros, somas
fabulosas, que fariam as de­
-Iíciaa de uma existência.

Medita, sonha, sente alu­
cinaçõesje acaba por voltar'
à realidade tirando a esta­
fada prova dos nove para
verificar se as .operações
estão certas.
O relógio que está posta­

do na sua frente indica-lhe,
a hora do almoço, que é
uma realidade diária, levan­
ta-se como "um autómato e

lá vai a caminho do restau­
rante de 3.· ordem, engolir
.uma s,ora aguada e ouvir o

habitua vozear dos comen­
sais que protestam pela de­
mora e até pela falta de sal
na comida.
Findo o minguado repas­

to toma o café e vai de no­

vo pelo mesmo . caminho,
cujos passos já está farto de
contar, até ao cubículo on­

de'trabalha.
Ele

.

não é mais do que
um número inscrito na re­

lação dos milhares de « es­

cribas» da grande máquina
nacional.

,

E quem ousa alterar-lhe
a'rotina?

J_ P_
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Sê

Fazem Anos:

Hoje � D. Celestina Lucinda Vaz
,Figueiredo, D. Maria José Brito Ga­
,go Cansado, D. Marilla Mendonça
Coelho da Palma Passos Valente, srs,
António Tomás Viegad Pires, Sebas­
tião Artur Santana e os meninos Car­
los Alberto Trindade Madeira Gomes,
Joaquim de (!)hleira Madeira e Car­
los Manuel Carvalho Bispo.

, Em 8 " D. M.ada Cândida Entrudo
"Viegas, D. Marla Libânia da Concei­
ção Costa, sr, Joaquim jerónimo de
Almeida e 8� meninas Maria José dos
Mártires e.Maria Irene das Candeias.
Em 9 - D; Maria das Candeia!'!

Lopes da Cruz, D; Fernanda Falcão
Tr índade de Carvalho Cerqueira, D.
Maria Fernanda Baptista .Arnendoei­
ra e o menino.joão Cavaco de Sousa.
Em 10 - D. M!lria da Encarnação

'Barão Pacheco e 'o,S srs dr. Alfredo
Marques Teixeira <Je:Azevedo e Aires
Manuel Madruga�'Silva. "

.

,

Em 11 ..... Sr. Agostinho José Go-
mes Peres. i,
Em 12 - D, Aurea' Lidia Tavares

.Santo, D. Maria Cristina Teixeira
Tello Polleri, D.' Maria José Puga do
Nascimento¿ sr. Júlio Pereira Macha­
do, menina Elsa Maria Horta Franco
'e o menino Lufs Fernando Baptista
'da Horta.

Em 15 - D. Maria Lopes Bodri­
gues, D. Maria Suzana Flguetredo
Raimundo Matos, D. Maria Eugénia
Barradas Martins Peres, D. Rita do
Patrocinio', srs. Luis Eduardo Passos

, Correia, Fernando Gonçalves Palmei­
ra, e o menino José António Estevens
Rodrigues Estevão.

" Casamento Elegante

CONVERSA DA SEMANA

Continuação da 1.a página

Mas além do boato espirituoso, fruto da imaginação de
pseudo-inteicctuais, pronanciaâos a meia voz, há também os

boatos politicos que pululam como cogumelos em bocas de
seres despeitados.

São as armas re/es de que se servem as mentalidades
ocas para dar pasto aos cérebros ignorantes.

Já lá diz a velha quadra popular- «mais vale andar no
mar, alto, do que nas bocas do mando »).

•

Há de lacto quem se preocupe, sobretudo nos mews pe­
quenos, com o «di�-se» e quantas vezes por isso arrepie o,
caminho das suas intenções.

lá lá foi tempo em que- o boato deitava ministérios abai­
xo, porque há quem acredite que nele reside sempre um

pretexto de crendice. -,'

.

. _
.

.

O boato foi talvez talbado tl ponta da navalha e saltou'
»ara as pontas de certas linguas. viperinas. que bem mere­

ciam uma limpeza de escova cardada.
,O dever, a dignidade e a honra, são abatidos, lançados

ao lodo pelos jactos odientos do boato.
A extensão dos boatos cresce consoante a onda de boa­

teiros que os circundam e que são de várias espécies.
Há os boateiros prototipos, da inveja, com base na catâ­

nia e na difamação pública - são os desmancha casats -,

aque/es que habilidosamente procuram até levantar la/sos
testemunhos para o desmoronamento de lares.

Há os boateiros de repartições públicas, que a troco de
espórtula ou de um copo de vinho, deturpam por vezes o si­
gnificado dos despachos ou ordens de serviço, para lançar
a barafunda anonimamente. I '

Há os profissionais, 'que poisam pe/os estancos públicos
e, como as moscas varejeiras, vão espalhando o germe onde
possam penetrar.

Há os politicos" que à laia de anedota e com sorrisos
satânicos, forjam remodelações governamentais, escândalos
parlamentares, substituiçõee de cargos públicos, etc., satis­
fazendo-se à distância do efeito da sua acção « benemeren-
le» •••

Mas no boateiro nota-se sempre qualquer coisa de in­
vertido, que não bate certo, que o difere do homem normal.

Há nele qualquer tique feminino, o que prova a sua co­

barâta normal.
Mas pará o que me havia de dar neste princípio de No­

vembro, neste solene momento da invocação dos mortos.
Talvez porque já iam fazendo espalhar o boato de que

a Ilha de Tavira, teria novamente que ser posta em praça
por rejeição do segunao comprador.

Boatos e boateiros, nem vê-los, nem ouvi-tos.
Deus me livre que e/es se lembrem dizer que me saiu o

totobola porque então já sei que tenho uma praga de calo­
teiros e oportunistas à minha volta.

O que é preciso é estarmos devidamente mentalizados
vara enxotar os boatos e os boateiros de má raça.

Ego

Concurso para um Monu'mento

a erguer em Mó'ncarapacho
(OOft""� .... J.- pl.gWto)

tras e nas Ciências. O concurso

é, porém, restricto a jovens (até
aos 23 anos de idade) monca­

rapachenses ou descendentes

(filhos) de moncarapachenses,
quer vivam ou não, presente­
mente, na área da Freguesia de

MODcarapacho.
O prazo para entrega dos

trabalhos concorrentes termina
em 31 de Dezembro próximo _e
cada concorrente, individual ou
colectivo (são admitidos traba­
lhos de parcerias), deverá apre­
sentar: um desenho de pers­
pectiva geral, os desenhos de
pormenor indispensáveis para
uma perfeita apreciação daque-

, la e uma memória descritiva

onde, além dos elementos ne­

cessários -à interpretação dos
desenhos, se indiquem os ma­

teriais a empregar na constru­

ção. Cada ante-projecto será
identificado por um título ou

divisa e todas as suas peças
assinadas com um pseudónimo;

VENDE-SE
Propriedade a 300 metros da

Quinta das Oliveiras, com ca­

sas de moradia e diverso ar­

voredo.
Informa no escritório do So­

licitador José Luís Cesário.

tradicional troca de folografias,
tudo por causa dos «Onassis»
e suas grandezas, mesmo cal­
vos e papalv�s. O amor n.ão
pegou, não cImentou, mUlto
em crise nos nossos dias •••

�. J,

e será acompanhado de um en­

velope lacrado, tendo exterior­
mente apenas o título ou divi­
sa do ante-projecto'e o pseudó­
nimo do autor e contehdo, no

interior, a identificação com­

pleta do autor ou autores (no
caso de parcerias): nome com­

pleto, filiação, data do nasci­
mento (e também a data do
nascimento do pai ou da mãe,
no caso de descendentes de
moncarapachenses), número e

data do Bilhete de Identidade,
habilitações literárias ou artís­
ticas e residência actual.

Os trabalhos serão aprecia­
dos e classificados p�r .um Júri
idóneo, a escolher oportuna­
mente pela ComilJsão promo":
tora da -concurso;' o qual atri­
buirá prémios ao 1.", 2.0 e 3',�
classifIcados e menções honro­
sas aos restantes que conside­
rar merecedores dessa distin­
ção; e todos, premiados ou

não, serão expostos ao público
em locais, dias e horas a anun­

ciar, fazendo-se, no acto inau­
gural da exposição, a proçla­
mação dos premiados e a en­

trega dos prémios.
Os jovens naturais da Fre­

guesia de Moncarapacho (ou
filhos de moncarapachenses)
interessados no concurso po-
'dem desde já pedir os demais
esclarecimentos que desejem à
Comissão Organizadora das
Comemorações do 5.0 Centená­
rio daquela Fregnesia, para a

séde da Junta de Fre�uesia de
Moncarapac4o.

T,� V • R C ri S ES I

lIii.Oill Q VOI$Q lora';.

No passado dia 25 de Outubro, ce­
lebrou-se na Sé Catedral de Faro, o

enlace matrimonial da sr, a D. Maria
Clara Calapez, aluna da Faculdade de
Letras de Lisboa, natural de Faro,
prendada e gentil filha da sr. a D.
Maria de Sousa Calapez e do sr,
Francisco Calapez, contabillsta da
Firma Seromenho e Rosa, daquela
cidade, com o sr, .Antõnlo José de
Sousa da Conceição, estudante de
Direito, natural -de Loulé, filho da
sr.8 D. Maria José Romão de Sousa
e do nosso prezado, assinante sr. João
António de Sousa, industrial nesta
cidade.
Paraninfaram o-acto por parte da

noiva, a sr ,

a D. Maria Rosa Poeira e
seu esposo sr.. Francisco Poeira, em­
preitado bancário e por parte do noi­
vo, Melle. Elisabeth Calvo da Silva,
estudante uníversítaría e o sr, Fran­
cisco Carvalhinho, estudante univer­
sltáríc,
Finda a cerimónia foi servido um

fino e lauto copo-de-água fornecido
pelo Reiitaurantéi�«mteriárlo, numa
das aalas do Grémio daquela cidade.

015 noivos que se¡2uiram em viagem
de núpcias para o Norte do Pals, fi­
xam a sua residência em Lisboa.

Agradecimento
A família de Francisco Pin-

'to do Amaral na impossibi­
lidade de agradecer directa­
mente, por falta ,de reconheci­
mento de moradas, a todas las
pessoas que de ,qualquE'r forma
lhe manifestaram o pesar pelo
seu .falecimento, vem fazê-lo
por este meio, muito reconhe­
cida.

GRANDEZAS
(Oont«nuaçâo da 1.- p4g«nlJ)

este casamento inesperado, sur­
preendente; foi objecto de co­

mentários pouco lisonjeiros por
parte de certa imprensa da ri­
quíssima nação fior!e-am�ric�­
na, nação que a antIga prImeI­
ra dama' da Casa Branca não
devia esquecer. Não se vê ain­
da hoje com bons olhos que a

mesma imperatriz do luxo, em
poucos anos de casada, tenha
dissipado para cima de :lOO mil
contos em nossa moeda com a

compra de sedas, peles e joias.
Num livro publicado, Sparks

diz: « Há uma anedota pompo­
sa sobre Jacqueline e proble­
'mas de, ecologia. Con�ta que
quando ouviu falar dos perig�s

,

que ameaçam <> meio natural,
sugeriu ao presidente Kennedy
que se alugassem aviões para
espalharem perfume Chanel n.�
5 por todo o país. E' bastante
divertido ver agora o ódio que
Jacqueline vota aos repórteres
fotográficos por estes lhe de­
vassarem a intimidade e lem­
brarmo-nos de que em tempos
ela teve de devassar a intimi­
<lade dos outros para ganhar .a
vi�a comQ repQrter t�t�gr�f�·
ço IP.

Jacqueline, Qnassis é hoje
uma senhora proeminente na

Grécia, abarrot&ndo de dinhei­
ro e sumptuósidade� Que dirão
os gregos p�rã,Jlte tudo isto ¡>
Que dirão milhões de faQiintos
orientais, tristes .na sua inferio­
ridade, olhao'Qo" a ta.manha
grandezà? Dirão' que ê muHo
para uma só mlUher, seja ela
velha ou nova, elegante ou de­

selegante, bisonha ou risonha ••.

Afinal, cá por e�tes lados oci­
dentais há um¡¡S "9acquelines»
alegres e perfumadas, alérgicas
à poupança, :devotas da Nossa
Senhora dos Pra.zeres, que tam­
bém têm as suas relativas dis­
sipações e ambições, mulheres
de muito fôlego e dinamismo
para despejarem as algibeiras
de maridos maleáveis e os mea­

lheiros de mães bonacheironas
e tias solteironas, excluindo as

sogras que não gramam, como
é da praxe. E por certas ambi­
ções não terem limites e certas

jovens não obedecerem ao seu

Santo António, este lhes per­
doe, há namorados apaixona­
dos que apanham duro « caba­
ço» dessas jovens actualizadas
e amelltraç1as, como bofetada
om �,. QQOAt'l j. ao,gi.' 'd.



JOGOS FLORAIS DE TÁVIRA
1.

__

' """T"VY""'''''

POR motivo de ter chegado fora do
.

prazo estabelecido ao. conheci­
mento do júri que presidiu aos Jogos
Ftoraís de Tavira, por razões que não
conhecemos, é todavia' muito grato
para nós, darmos à estampa uma in­
teressante preãucão subscrita com o

pseudónimo de «Real> da autoria do
distinto pintor e poeta algarvio, pro-

· fessor Samora Barros, que gostosa­
mente hoje damos à estampa, para
apreciacão dos nossos leitores.
Nesta produção revela-se a alma do

artista, o colorido da pintura e o sen­

tillJentaJisw� do I?oeta, pois Samor¡¡¡
Barros é um cultivador da velha es­
cola e um professor da bela 'arte.

TUpO SE LÊ �UM pLHAg
PORQ{)EOS OLHOS,SEM TER VOZ
DIZEM MES.MÓ SEM-'FALAR

- '"

O �UE YM D�):tllTij.Ô p� NÓS.
GLOSA

O olhar é um livro aberto
Que nos fala ao senitmento r
Pode nada att estar certo,
M.as dtstra] o p,eMa�en!O,
NQ entanto, l,u� tra{ado
Que deve ser consultado •••
Tudo tenta esclarecer,"
Tudo pretende mostrar,
E tudo se pode ver

Tudo 'se l� num
.

olhar•.•
'. " ...,. � • • 1

.

·

O di'lerso colorido' ,

Va.s PUPil.as, quando fitam..

l
L�m.btam }1(Tl jar,d(fIJ fl,9riao
Onde os aronías excitam ..•

Onde as iris espectrais
Vib('am quadros irreais
Nama anuo/a reflectida .••
0$ ,olhos, dtl9-nos a ,!ÓS,
Uma i.lus_ão sempr.e qu'rida,
Porque os olhos sem ter voz,

Dizem sempre o que é a vida:
- pm disfarce permanente
Que a traz assim en/Jo/vida
E que envolve'toda a genté ..•
Que tenta mostrar até,
Aq,uilo que se lião é ..•
Usam várias ar,timanlzas
Os olhos, para enganar:

,

- Mfmicas, coisas estranhas,
Dizem mesmo sem falar /

Vê-se no olhar trisie, o riso,
, No al,egre, vé-se a dor•••
Se ,é lôàcq, .mostra· o luizo.
Se há'ódio, mostia o amor /...
E é nestas conlradiçOes
QU! e/_e prende (JS cqraçGf/S
E domina os pensamentos .••
Esse olhar, que sem ter voz'
Vai gritando aos Quatro venias
O que o(,li 'dentro de nós.

«REAL,
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TAVIRA - SANTA LUllA
-,ECESS,ITA SER ALARGADA

COMO Já por diversa� vezes temos
feito referência neste_jornal, a �s­trada de Santa LuzIa necessIta

.

ser alargada e reparada pois, de\'ido
ao �umento do trânsito, os desastres
syrgem e a, atestar a veracidade dós
façtos lá estão os vala�o� quase to­
dos esburacados devido aos choques.
Dezenas de desastres se têm aii re­

gistado ultimamente e prosseguirão
se não lhe .E!cu�irem, pois o �eu esta­
d.o de cgm¡erVação, as bermas e li s,ua
pouca Ip.rgura não oferecem a segu­
rança neêessária ao trânsito attual
dt¡lpois ,4a iOl�talação do aldeamento
turístico �las Pedras d'El-Rei e do
lt�tlj.ural)te Vale Form.oso. Antiga­
mente só de longe enl' longe, em dias
de vigilia ou festa em hónra da pá­
dn�eita s,e registava um mo:\'imento
des�sado.
'Hoje, não, as coisas mudaram e o

movimento 'ascendente e descEmdente
aumentou consideràvelmente.

. ,

Agõra, e sobretudo durante o Ve­
rão, pode dizer-se que o movimento é
igual ªc:i dos �n*igos 'dias festivos e a
estrada estreIta' e mal l?aVini�ntaªa,
não comporta as necessidades do
trânsito,

'

· Q npsso m»ni�ipio tem que encarar
Ó ¡>rQbl�It!'! .� sério p'�ra �vitl!r' q!l� �sClesastres se av01umem. '

�sto não envolve'censura para nin­
guém, porqúe é resultante do natural
J4\l!D�ntp �@ PPP4ll!ç�!_) e q cT;esç�n�e
mOVtt�1'!nto resultante da!! razõ�l! qqe
atrás ap<?'!tamos.

"1' '_l, ,j .. It

(an!oneiros de Limpeza
!'Sexô me$culinQ ou femininQ)
'PRECISAM-SE

Os interessados devem diri­
gir-se aps Serviços Muniçipa­
lizados de Tavira, às horas nor­
,!Uais de e.xpediente.

ABRAÇA-NOS um Outono hú­
mido, ventoso e arrepiante.

As árvores despem-se solitá­
rias e envergonhadas, e os nos­

sos pés escorregam nas folhas
secas. Os bancos do jardim en­

treolham-se encolhidos e pre­
guiçosos, temendo o frio que
se anuncia.
Debaixo do caramanchão con­

tinua a fitar-nos insistentemen­
te a estátua de pedra.
Pelas áleas, um velho embru­

lhado num casacão I"l,lSSO, gola
descosida; camisa negra axa­

drezada, sapatos a: rirem-se, va­
gueia meditabundo entretido
num solilóquio monossilábico'.
Por onde andará o seu pen­

samento neste Novembro plúm-
beo e tríste P

'

-

',lEsqueleto er rante, encaneci­
do, mordendo desgostos e so­

nhando com palácios e rique­
zas que nunca possuiu! Alma
acrisolada pelas desilusões]

O cérebro, num amálgama
de projectos ; o coração baten­
do

.

Duma fadiga sotyrna; as

mãos calosas, cheias de solidãQ,
longe do contacto de outras
amigas e ac01hedoras.
Toda a veg�tação lhe é fami­

liar.l Até o vento «amigo» trai­
çoeiro, es'bofeteanclo-o na face
ossuda e macilenta parece tra­

zer-lhe novas de muito longe...
Cobrindo as ervas, jaz uma

folha de jornal abandonada. O
alhar va_go e pensativo obser­
va":a ... E, cond'oído, leva-a pa­
ra o seu buraco para cavaquea­
rem na� noites longas de insó­
nia deste Outono húmido, ven":
toso, arrepiante •..

Varela Pires

,

Há Falta de Agu�
na aldeia de St.a Catarina
JÁ há anos que Vem faltando a água

nos poços da aldeia.
Muito embora a Câmara Municipal

tenha procurado tomar as necessárias
providências no sentido de solucionar
o problema, ele agrava-se de ano para
ano e sobretudo nos de prolongada
estiagem.

.

Graças a um poço existente numa

propriedade particular tem sido pos­
sivel matar a sede aos habitantes da
aldeia.
Informa-nos o nosso corresponden­

te que só será viável pôr cobro a tão
precária situação com furos artesia­
nos para a descoberta de um caudal
de água suficiente e a colQcacão de
um depósito para poder canalizá.la
aos domicílios.

.

Trata-se de uma região onde a água
é bastante escassa e mais tem rareado
desde que se começaram a aprofun­
dar alguns poços particulares.
A popul¡¡¢ão aguarda que o Goveno

tome as inedidas necessárias para
que a água não venha a faltar nos
anos futuros, com todos os naturais
inconvenientes que tal situação ar-

rallta.
.

Estamos certos de que em breve
Santa Catarina da Fonte do Bispo
poderá VQr resolvida esta sua tão na-
tural guão justa ambição.'

,
.

Dar de be�er a quem tem sede é
uma obra de misericórdia.

' . , :

farmá'cias �,e Serviço
de 1 a 13 de Novembro

. HOJE....". '.rmá!.
I)OMINGO - »

SEGUNDA _))
TERÇA --))

QUA�TA ....,.,)�
QUI-NTA ':7"" �
SEXTA -»

F�ANCO
SOUSA

MONTEP10
, �BQIM
CENTRAL

·.fRANCO
SOUSA

\

E'lTipregado
Precisa-se, para serviço's de

escritório e cobranças, de pre­
ferência com carta de ligeiros.
Informar em carta, para a

Redacção do «Povo Algarvio»,
ao n.O 94, qual o ordenadp que
preteQde.

'

���I�D�il� I�!'I�
C'AHTA DE UM LEITOR

Sr. Director
do «Povo Algarvio»

Li no vosso jornal de 31 de
Outubro findo, um' artigo es­

crito pelo sr. J.P. e intitulado
«Duas Aspirações Justas).
Francamente que gostei .do

artigo, mas, era meu desejo que
V. publicasse mais uma aspi­
ração que também me parece
justa.

.

Falou o sr. J. P. na constru­
ção de bairros arejados nas zo­

nas da Porta Nova e Horta
d/El-Hei, o que é de realçar e

louvar a acção de quantos con­

tribuiram, de qualquer modo,
para tornar possível essas rea-

lizações: ,,�, .'

Essas construções muito be­
.neficiaram a cidade. mas não
'estão ao alcance daqueles que,
lendo pONCO recursos, também
têm a aspiração de possuir a

sua casa, onde lhes' seja possí­
vel viverarejadamente, fora do
barulho das máquinas que cons­
tantemente passam nas ruas e

criarem os seus filhos em zo­

nas saudáveis e de condições
higiénicas excelentes.
Quantos desejam possuir a

sua própria casa?
Porque I).ão o conseguem?
O motivp -principal é � falta

de terrenos em preços ao alc�.n­
ce das classes menos abastadas.
Há em volta da cidade mui­

tos terrenos que podiam servír
maravilhosamente para esse

fim, mas, os seus proprietários
não QS vendem, embora digam
que eles nada rendem.

.

Se todos os' empreendimen­
tos nesse gênero, até agora.
apresentados, tiverem o melhor
apoio de todas as autoridades
competentes, não seria possível
a qualquer proprietário que
que possua uma zona de terre'"
no capaz -de servir para esse

fim, splicitar a djyis�o do rpe�­
mo em talhões de preços razQá�
veis que facililassem aos trilba­
Ihadores cOJ;lstrui.rem ps l�f��
que �antp desejain?
Aqui fica a ideia para qNem

po!?sa dar-lhe execução, por"
quanto, pa.recç-m,(! �E!r tªl}lP�!p
«Uma AspIração Justa».

M. L.

tGAZETILHA
,_...;--.. -.:._.;...¡:-.. ._ - ... --- ,..--

MODfRNISMOS
._¡

Lá na prata, a moeanhada,
Atrás dela era um enxame,
Com sorte, ao ser cortejada,
Mesmo sem estudar nada
Tentou a «chance. no exame,

A coisa atingiu o rubro,
Dii! ela, que é uma brasa:
Fiz exames em Outubro,
Da pele com que me cubro
Trouxe a raposá pra casa,

Oarregçda» de póma4a�,
Penteados de filh.ó,
Transformaratn as fachadas,
De polbebres aeutadae
E os olhos metendo dó.

.-
" -, -.' � ..

Esta é a vida moderna
Da rapariga de agora,
Que com b homem alterna,
Vai pro café, cruza a perna,
Manda o preconceito embora.

Ela anda num rodopio,
Usa pestanas postiças,
Fuma'cigarros à fio,
Q!le é vulgar no mulherio,
E moslra as coxas roliças.

Mas, apesar disto tudo,
Em face do moderntsmo, .

Eu cá por mim não me iludo,
Embora pareça Entrudo
Aprecio este turismo •..

E sempre que eu ouço alguém
Criticar uma mulher,

.

Acho que não fica bem,
Cada qual mostra o que tem
E pá aquito 9u� quere.

zB DA RU¡\.
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A Escola e a Seguranç(J
É evidepte que o ellsip9 4a preve'}­

ção deve çomE)çar na escola �ng4a�­
to a criança apr�nde to se lhe vãQ el}­
sinando os fundamentos indispensá­
veis para que possa in.corpoJat.s�,
qu_anq.o çhegar a adulto, yàli.�!lmen!e
na ,sqci�d!ll;l,e. .

O conhecimento das regras preven­
tivas 'adverte dos graves perigàs 'a
que se expõe quem as infripge.
!Jm ensino r�gular e Im�tpdj�a�o

das normas de segur.alJç� mln!!!tr�d,s
às crianç�� em idade

-

escolar é de Uf·
gente necessidade sociª1 para que nfl­
las se desenvolva um sen,tid() pr.even­
tiyo p�lo ç.QnY,�ncim@.n,to 4ft' ,co�v�­
IÜ�.Q�Ia'· d� �I'! �b��rv�" A-}ém �jssp,
ao m�smo' t�mpo que as ensina a s�r
prudentes, refàr�a o !leI;! conceito tfe
soUdariedadQ par_a ppm Ps outrgs e

flj� �entireptr�� r�sp�nsMei� .'p�Í\1:ie
d4al e ç9Ie¡::tiVallJ�!1�e;'

" .

A criança precisa de aprençl�r, 4e�"
de çecln, a proteger a sua Vida,! e Ie;·
ber au¥Hi!J,r e socorrer Q S.e4 ,em��
I��nte e a" c9vtri��ir çpm Il �y� ç.ola­
boraçãõ para o esta,l?�leçim�n.� 4e
condições sel!urs\l' de'ittr� dq mutl4o,
técniço e cUn�mico em" Que há-4e
viver.

'�."'''''''''''''''..'''''''''''''''''';'''..''=.''..'''_.''''._'''''''''''''_ ...
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o 823.9 AniversáriQ da' Lisboa Crislfi
Ni $-- del. Ii.....

As comemoraçõ.es da passagem do
825. o aniversário da tomada de
Lisboa aos Mouros foram -dis­

cretas mas significativas: a distribui­
ção de quarenta e sete medalhas de
ouro de Assiduidade e Bons Serviços'
a outros tantos funcionários e ser­

ventuários municipais que comPleta­
ram 40 anos de serviço e de doze me­

dalhas de prata e cento e tantas de
cobre a igual número tamb�f1) de fun­
cionários e outros serVidores do Mu­
nicípio; a entrega de mais vinte bi­
bliotecas municipais, num total de
mais de 7 mil volumes a Várias esco­

las prirnári�s � instituições de edUCit­
ção, cultura e recr�io; e a imposição
de 29'medalhas de prata e 21 de co­

bre,'a sapádores bombeiros que mais
se têm evidenciado pelo seu compor­
tamento,;
No acto da distribuição de mf'da­

lha..; a fI ndonários muniCipai�, o Pre­
sidente da Edilidade lisboeta teceu
considerações acerca da competên­
cia, !1edicaç�o � zelo do funcionalis­
mo mas condenou' o excesso de zelo
que quanao não é inteligente, disse,
se tQrna revoltante.
qutr� cerimónia integr�da .JIBS co­

memorações foi a elltrega feita Pelo
Presidente da Câmara da capital, dOl;!
prémios das marchas populares que
serão substituidas, segundo revelou
aquela indi.vidualidade, por arraiais
populares, já talvez no próximo ario, e
que terão a dupla vantag�m de con­

tribuir para o desenvolvimento do
bairrismo dos aglomerados popllla­
cionais das cidades e de se tornar
uma atracção para o Turismo. De to­
dos os prémios cumpre salientar o

.

concedido ao Marítimo Lisboa Clube,
organizador da marcha da Bica e

que, sendo por ora provisório, se tor­
nará definitivo se a marcha for Ven­
cedora em três concursos consecllti·
vos ou cinco alternadfJs.
Na, cerimónia da entrega da� bi­

bliotecas, efectuada no Palácio Gal­
veias o' Pre\lidente 110 Municipio frio
1l0U que a eclUi4*\cle pro�8eg"ir� na

taréfa que se impôs de cQn�trl,1ir p�­
quenas bibliotecas para facilitar' o
acesso à cultura dos municlpes em

especial crianças sem recursos.

Fins de Outubrq cie 7Q
ç. T.

t;M

TAVIRA

. Campeonato Regional de Pista
Para apuram�nto <\os ça.m­

pep�s regionais <le �pop'p\ares,
j uniores� sé�i9res e profissio­
nais, com vista aos Camp�oJ;la-
't9s Nacionais de Pist;l �' rea�i­
z�r nos dias 21 e 22 dq COq"c¡:!Q.­
te, na pista do Gin��io d� Ta­
vira, disputam-se aJ;llanhã� dia
8, pelas 15 horas, provas pa,ra
ciclistas das categorias açim,a
referidas, naquela pista.

COMPRA-SE;
: Terreno para cons�ruçã.Q, ca­

sa para demolir, c;,tsa vaga e

casa habitada.
.

;
,

.

Manuel Lopes - Trav! cJ.ª,s
Figqeirftsa 14 .. l.' - Tl\vira, ,

, .,

�:o�t�,;!��� l
M U tila d,oS Muitas tardes qU'l!,�
'.

, 40 Sahn9_!l .:'-la n9,!!$l!l
- _.

- � ;f.ollda ,QI!PJHJjlr ,'�
eonrramcs .este r:apaz � :fl5$im p JJ':#.�
tamos porque çl� urn hçmem pastante
novo sé frata, parade, e)l*4ti�oi":' ,ab­sorto na contemplação de qua quer
,c.,?i�.a qM� I,Qe d.e.tP��lt iJ At�t1�ilo.Excitou a nossa ,filJ.r¡l.Q�Jq"de .�lJ,�!,e
sep excêntrico moco ite !J�F • ÇiJtil.«'"
mo!' à conclasãc dêp6Is"d

-

-;"éta-
tadamente O oJ>.ervarmqt!� $.,�N.Il
1JI,1Id,0 s� *r!lJ�t f,p,otn@,� jt;I}P.VHl .,.en,.
sernpte -9�� R �,q�(m�r"m9,� � .fl'p�o!r�
cerno-nos ,P9r nap ,sapprmps ,ep#rar
em conversação com _el�. Ji)eve ter
,q;!1slq.uer PJ'Q·fis¡¡aq por ,..� ii 'lIO�'.U
folga o. encontrarmos ., �Jr. f,,¡p,l#J1l
9,ue 'por �I� r�J)�r� P.9I� .fJF ..�p(�,�nta
vestldo com decência. Nos epf.Iles
que ñzemos a adultos apareéeu-�oJl
uma ve� um mudo que �v��� Jlqt�
professora d�v,i4al1)e,n1� �apUj�A4,. e
devidamente auto�i�a4a ¡p�,rft º .ipter­
rOilar, segundo as indi�àções 'do lúri.
Salu-se perfeitamente nlil'pro�a escrí-,
ta e na aral tiv.emos cu.riQsidaÀ«iI Ae p
ouvir ler. Logo às prímeíras pata*r�'
sllspeJl�e"1P� � 1�¡'turl1 ppi!J J,19' çori­
írangia os litlllncnos �strJ�ul,o.lI que
soltava. Nas provas para regentes 'es­
colares examlnámes .I1ma senbpra ala­
da 'bfJstapte nay#! � i,ny,¡�!1,I. ,Pr.e;�p"
dia obter � djplomp. pare s� �r:pp"r!,!gl\r
numa estola de cegos, Cr�m(i)s' que
conse�uiu a sua cçlocaçãe, D,e'Yem 98
senhores saber que para iazer j3Dotalil
e eS,cr�Y,er .o�. �ego� Iltili�am Pqs �PIJ­
r�lhq� e,!!p,ec�al!! .� a4��q�A!>� ª' 8",a
falta de vista são tamllem os 'livros
onde lêem, Em eçnversa cont<i!!-nos
a histe.1\ja da sua desgraçe. Era aluna
�_� U!.ll Iic.�,y. ,!,! Ap.§! ,�u!Qs myi§ a�I!n�ª­\4p�· � s'l-� vls,t3 �r;� ffm�y. .� ,�J� lia
tytflltO. y,ma noije, q.uan4o Q f,�ia,
sentiu que uma espiSei� de cortin.
lhe .cerrava os olhos: .estava cega.
goTI�1l gs ���y�çiAU�ta� !�M:l!j� .� !It,é
es�ra�gJ!ir)Q� ,If nadl1 �on,���ij!u. � �lia
tragé'J,a est�va consllmada' Há pou­
cos' anos �aiamos' � passéio eoml}m
dos noss.os netos .e .en.contrlÚ',amos
@ffl g��ermi.n!i9..Q i!lgIJ! "m f�Pª� 1!ll!j­
tI} nMC? tQ,¡::an4,o cqpcer�lnl! � a!}ftll':'
nando "de�te modó ós meios d, '!Ju!)­
sistência. Acompanbavá-ó suái mãe
com quem -en.tr.etía,m.as comier.,sa .én-­
.quª-�to <il np�s9 mep,i!lo s�!!.tllde· nà
s,?I�¡rfl; ee uma P9rt� es��t�y� o, F.Q­pr� qtU!lICO. peste 11I:o�9 vIemos !l @��
ber que El causa da ceSilu�ira "inha a
ser II .explospo de pma bomba ,�!,! fQ�
guete que o pequeno encQntrar� e,
i'mprevidentemente, ateara. Lemo� há
poucos dias, a noUcia vinha de B�j!lí

q,u.f! 'rttlmR�tp. �
..

' 9'J.'� PO"l..PJ I� (f�I!!.�.t�."m.!l�r ªrª ª milo ..� QuJro rapa� � dt·
zero-nos as estatísticas qué' ijá pQr es·
ta ca!l�,ª 400 "I!!ti!APº� !l9!!f!l!!Q Vaf.s•
Que haja inVálidos de riasclmento ou

P9F !.lIg.tiyg,'f ��tr!U!�O� l �"'� )19f11!J4�
P.II 14,Ç·Ç�Q .� ..a� ,IJJ9¡;9'I¡l,r WJ.! f'l.!it·
pr��nd��!,.'?! �Mé� 9!f JHS. P'9� ª,�§I��lfQ
ep llitl!RreDEI@ 'd SI>9� ROllI' i!� ,1��4tr
,e 1tt,!Jl:!prS � �9. �� trI! ,ILl!n�.r{l @tJ"
tallj �I!@ ;çqªUnlH!ç49�

EnRontFO Qra g¿(!9] I!�§b�m"
.', �, .. 7 ., ,'. m�� ",

'.
e�ç9"tr'f �

• '.

-

",4H9. 4, �!lI� <!��
prtn[ip.IU� J?r�ç�8 4t\ çld�4� ",.. Q 111»Q
do �!;'a� 4a� �lwJha.l!,�! §ep�'!J1o.!I S�q1·
p're \!md, gr�n,4� pr�.��r �m .•Q<i�ntn,.rjleyte o �Qfl,SP !f�io. rai�,� qq� Ilr()e
tar!:l'l1 çqJll}osçp 4p ��!lro9 .9;n�Q· Já
,� vlem9� @ c9H��çer I\q!!f mI ��I?i.!ll

(�"'.!I,,�
., , - -.

o Voo das Aves = Pelo Sf. jei­
me Samúdio Nogl,leira, reside.l\te lies­
ta vila, foram enco'ntràdos já mortos,
junto a um cabo eléctJliee, 'dois i>á$­
saros portadores de anilhas, cujas in8'­
crições são: A -552590.,_ 4MNSENM
- HRNXELES. Chamam a este pás­
saro nesta região «tite,. � Jil-14l!944 _:..

�NSZ;H�Kl- Fi'INLAND, a que dilo
o nome .de coone-cone». As anilhas
de aluminio eneontram.se �m p04er
do referido senhor.

'.

.

O.I� �e Fin"�Qs..,,,. Ele\!a,40 Jtúm�­
rp de l?e!!8�a� registou Q çemit.é,J;!o
desta vtla, mantendo a tr�4içªº (ie
d€lPôr flores sQbre as campas dos
seus entes queridos, lágrimas e sen­

tida� preces por f!lma (jaqueles q,ue
PElrttram' p!l.ra, a VIda �terDll. Ali �e
viam J?e�sQªs 4,�tld� @Os 111aj� llu!1!iJdes
às millS l.tnportant��. Na parte da mil­
nhã rezaram·se as missas de. finados
nI,J i�reJ.a mEltriz.

_. ,

Partidas � C�ega,d.s .,_ Tivein,s
o prazer de cumprimentar nesta "i�a,
com sua esposa, q sr. dr. Jo.Elquim. V�z
Palma, digno l?residente 40 município
de Mo�chique e nOS80 preza40 aptigo.
- VImos nesta vHa o sr. Aqtó�io �

da Silva, que vinha acompanhada eJe
sua esposa.

'

Esteve nesta localidade a nossa con­
terrânea sr.a D. Rosa Bianca Celolli-
co Gil Moreira.'

'."

- 'Cqm curta ct:emor-a esteve nes.tll
vHa, onde tivemos, o prazer de' cum­

I primentar, a nossa conterr�.nea' si••
. D. Isabel Oeloriço Roeha Pel'a.
.

'-Com' sua mmftia 'vimos nesta I�.
1 c!\lid,�de ·a nossa conterrânea sr." Q.
, J,.uçinda CQllt_ Co(reill � COl'Jlotl� o". �.
r"-'''''-''

."

j


